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0  PATRIOTISMO DA IM
PRENSA BRASILEIRA

oca-A intensidade do momento atual tom dado 
siao a várias provas de ncssos valores. O despertar do 
Brasil vem se processando de uma íórma empolgante. 
Eoi todos os setores da vida nacional observa-se 
movimento desusado de atividades progressistas. As 
camadas sociais, desde as mais modestas, são unâni
mes em colaborar para o êxito absoluto do programa 
dc fortalecimento do país. Caminhamos a passos ma
jestosos para uma situação de Independência social, 
política e financeira. Os representantes das classes mais 
destacadas mostram nitidamente a devoção pelo ideal 
de ver a pátria se engrandecer, a despeito de todas 
as dificuldades. O titulo deste artigo se refere ao pa
triotismo da imprensa brasileira. Pois é justamente a 
classe que mais se distingue no labor e na dedicação 
pelo triuDfo nacional. A Juta que os jornais empregam 
para que o nosso povo esteja a salvo das contingên 
cias sinistras dos dias presentes, é uma luta que sen
sibiliza o mais pacato dos cidadãos. A sinceridade das 
campanhas em pró! da democracia desvanece e entu
siasma até os indiferentes.

0  «C. E. C.» vem se batendo continuamente pa
ra que a imDrensa seja reconhecida e colocada no lu- 
gr.r que merece perante as instituições uacionais. 0 
futuro da imprensa é glorioso e nada mais justo do 
que fazê-la figurar desde já entre os poderes máximos 
de nossa reconstrução. Todos os direitos, faculdades, 
regalias e atenções devem ser dispensados e delegados 
ao9 jornais que são os geradores, os estimuladores e 
os conseguidores das maiores glorias e dos maiores su
cessos. No Brasil assistimos a formação de uma opi
nião popular bem definida. Quem conseguiu ? A 
IMPRENSA ! Alem de tudo isso, os jornais pregam a 
solução do analfabetismo, das enfermidades malignas, 
da escassez das nossas vias de comunicação e de tudo 
que atravanca a marcha do progresso nacional.

Os brasileiros devem orgulhar-se da imprensa que 
possuem pois, têm nela o propagador hercúleo de suas 
aspirações e dos seus ideais de grandeza e de pouer .

Escolas
Paulo Alberto

Apesar de todas as figura
ções que se materializam nos 
 ̂setores de nossas orientações 

Plínio Lllíz econômicas, o analfabetismo 
ainda é problema que mais cla
ma por unia solução. Com a 
percentagem que nos assoberba 
jamais poderemos corresponder 
ás iniciativas de alta enverga- 

u n i|dura 9 ue se Promovem diaria
mente para erguer o gráu de 
nossa riqueza. A ignorância po
pular é surda aos apelos lança
dos pelos poderes públicos. As 
estatísticas sangiam expressões 
dolorosas. As empresas gran
diosas de renovação iniciadas 
pelo governo estão sendo exe
cutadas com inteim alheiamen- 
to da população inculta que 
não tem capacidade para inter
pretar suficientemente tantos es
forços.

O analfabetismo é o inimigo 
que acolhe todos os males, é o 
refúgio dos germes demolido- 
res, é a hospedaria de tudo que 
é nocivo á estrutura mental de 
uma nação.

Um pcvo culto é um povo 
poderoso. Como pensarão nos
sos analfabetos a respeito da li
berdade, justiça, paz e progres
so da humanidade!

Escolas e mais escolas! Eis c 
que surge de mais urgente no 
cenário de nossas necessidades.

sr. Prefsita Municipal ofgrecerá aa 
2° Rodoviário um retrato de Caxias

Segunda-feira dia 25 de Agosto, á3 10 horas da ma
nhã, o exmo. senhor Prefeito Municipal, num gesto 
de patriotismo e brasilidade oferecerá ao 2o Batalhão 
Rodoviário um retrato do grande e imortal patrono do 
Exercito Brasileiro, o Duque de Caxias, autentica glo
ria militar do Brasil.

O ato que se revestirá de alta significação, será 
celebrado na presença de altas autoridades: civis, mi
litares, eclesiásticas, e imprensa.

Dr. Indalecio Dumin- 
.  gues de Arruda
A 20 do corrente, em sessão 

especial da Associação Rural de 
Lajes, tomou pósse do cargo de 
Presidente, para o qual fôra re
centemente eleito, o sr. Dr. In- 
dalecio Domingues de Arruda.

Está, pois, de parabéns a 
grande entidade serrana, que vê 
a frente de seus destinos uma 
das mais prestigiosas e simpá
ticas figuras da classe rural e

meros, conforme o programa 
convite que nos foi gentilmente 
endereçado e que agradecemos 
penhorados.

Generaliza-se o racio
namento do combus

tível
Diversos Estados já ado

taram medidas tendentes a 
diminuir o consumo da ga-

espirito administrativo e a 
grande cultura.

sua

Determinada urgente execução da 
lei de assistência á familia

Corrida do “ Fogo Sim
bólico”

Com grande brilhantismo ini
ciou-se na h i s t o r i c a co
lina do Ipiranga, a sensacional 
corrida do «Fogo Simboiico», 
promovida pela Liga de Defesa 
Nacional, de Porto Alegre.

O archote foi aceso por D. 
José Garcia de Afonseca e Sil
va, arcebispo de S. Paulo, na 
histórica e tradicional igreja de 
Nossa Senhora da Boa Morte, 
que primeiro repicou os sinos 
anunciando a Independer.cia do 
Brasil.

O «Fogo Simboiico» atingirá

CLUBE 14 DE JUNHO
Baile de 7 de Setembro

que, temos certeza, muito fará zolina. Alguns jornais noti- 
pela mesma, dado seu elevado c ja r a m  que 0 nosso esto

que atinge apenas a . . .  . 
3.000.000 de litros.

Entretanto espera-se que 
chegue d e n t r o  em bre
ve nova remessa dos Esta- 
dos-Unidos.

Enquanto isso os técnicos 
nacionaes trabalham c o m  

Reina animação na so-, afinco no aperíeiçoamento 
ciedade local para o pro-ida gazolina sintética, cujo 
ximo baile no «;14 de Ju-' produto nas primeiras expe-
nho ,̂ em a noite de 7 de 
Setembro.

Dentro em poucos dias 
serão distribuídos convites 
aos senhores associados, 
bem como, será iniciada a 
reserva das mesas.

As danças serão ritima- 
das por bom conjunto mu
sical.

0  presidente da Republica baixou instruções ge ^ ^
raisatodosos Ministérios e Departamentos Autono- Laget dia 26 ás 5 horas da 
mós no sentido de que sejam tomadas providencias larde aproximadamente. Sera 

' uo 8enuao ue Huc ° J fprritorio na..! seu encontro na divisa ihecessanas para a pronta execução, em ter
cional, da lei de proteção á familia.

Da lei em questão fazem parte inúmeros d.lsP0®' 
fivos que facilitam o casamento civil e a ms i U1<T 
de empréstimos nas organizações de Previ encia o 
ciai e nas Caixas Econômicas Federais.

Cel. Nelson Queiroz A “VOZ DA CIDADE
Regressou do Rio de Ja- 

heiro para onde fora á ser- 
v'Ço do Batalhão, o Cel. 
Nelson de Queiroz, digno 
comandante do 2o Batalhão 
Rodoviário, nesta cidade.

Estiveram era nossa rertaçilo omie 
ee demoraram em agradavel palestra. 
08_senhores Jofre Amaral e Dagober
to Silva, o primeiro, diretor artísti
co e o segundo, espeaker da «Voz da 
Cidade».

«Correio Lageano» agradece.

na- ‘seu encontro na divisa com o 
município de Bom-Retiro, pelo 
exmo. sr. Prefeito Municipal, 
autoridades e imprensa.

A chegada a esta cidade, e 
nas escadarias da catedral fala
rá o dr. Celso Ramos Branco, 
em seguida o «Fogo Simboiico», 
será colocado no altar mór da 
catedral.

A partida para Vacaria se 
efetuará no dia 27, ás 9 horas 
da manhã, e será acompanhado 
pelo exmo. sr. Prefeito Munici
pal até ao Passo do Socorro, 
onde fará entrega ao Prefeito 
de Vacaria.

Lages Tenis Clube

A 23 e 24 dêste o «Lages Te
nis Clube» executará, com a 
presença do «Planalto Tenis 
Clube» da cidade de Vacaria, 
um substancioso programa com
posto de 15 números.

O inicio do festival se dará

riencias deu ótimos resulta
dos.

A industrialização em 
larga escala é o que se es
pera para dentro em pouco 
tempo.

Caramanchão em flôr

A comissão promotora da 
festa que sob o titulo acima 
foi levada a efeito no dia 10 
do corrente na praça do Insti
tuto de Educação, publicando 
abaixo o movimento financeiro 
da mesma, torna publico o seu 
profundo agradecimento a to
dos quantos, de uma forma ou 
outra, contribuiram, para que 
esse ato nunca desmentido da 
filantropia lageana, não esque
cesse os infelizes filhos dos la-ás 16 horas do dia 23, com o ------ -----------------

discurso de inauguração oficial; zaros, que no Preventorio San 
das quadras de tenis, basquete- ta Catarina, sintam de perto a
a a I • L   1   A I m mm A « • /\ amIIaIA.i /Ja a MA»irtn A nbol e voleibol, pelo sr. Antonio 
Jader Marques, e corte da fita 
simbólica pelo sr. Vidal Ramos 
Junior, Prefeito Municipal. | Despesas 

Em seguida terá lugar o tor- Renda Liq 
neio entre o «Planalto T. C.», 
continuando pela o r d e m  
a execução dos d e m a i s  nu-

mulhersolicitude e carinho da 
catarinense.
Renda Bruta------- 6:699$100

____  2:040*700
-------  4:658*400

Lages, 21 de Agosto de 1941 
A Comissão
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CORREIO LAGEANO

Roberto Alves de Campos 
(Do Centro do Expansão Cultural)

O ambiente nacional é tao propício na atualidade 
para explorarmos os nossos recursos que já estamos per
cebendo certa dispersão no emprego das atividades pro
dutoras. Para se tornar sólida a posição econômica de 
Brasil é preciso que não sejam superficiais as suas ini
ciativas básicas. Todo o mundo está vendo a multidão 
de negócios sedutores e, a ânsia ó geral de se apro
veitar ao mesmo tempo de todos. Por esse motivo pó- 
de-se verificar uma desigualdade e um desiquilíbrio na 
distribuição das riquezas. Os especuladores ganham 
fortunas, os jogadores de bolsase enriquecem, os comis
sários adquirem milhões e os lavradores continuam a des
frutar a mínima parte dos seus próprios produtos. Em todos 
os municípios, tanto na zona rural como urbana, obser
va-se uma tensão econômica bem desproporcional com 
o júbilo monetário dos comerciantes des grandes cen
tros. Os municípios em vez de lucrarem com a situa
ção «propícia*, estão lutando com formidáveis dificul
dades. As riquezas vêm do interior, assim como as ma
térias primas, os gêneros de primeira necessidade, os 
produtos fundamentais de nossa exportações e quasi 
todos os recursos da Nação. Do interior vem o apoio, 
a solidariedade e o prestígio econômico do país. L ’ o 
povo do interior que arquiteta, movimenta, expande, 
dá impulso á máquina produtora da vida nacional. 
São os municípios que constituem o cimento de nossa 
estrutura e são eles que fórmam o blóco homogêneo 
da pátria. A eles incumbe a força, o poder e o dever 
de garantir a integridade política do país. E ’ deles a 
missão de assegurar a riqueza e a grandeza do Bra
sil e com eles está a responsabilidade de salvaguardar 
os interesses agrícolas e industriais.

mes* foi entrevistar o ilus
tre cientista oriental e es
te, levou-o ao seu «banhei
ro* (espécie de tanque apro
priado para suas experiên
cias) e colocou três minús
culas b a r q u i n h a s  
movidas a motor idêutico 
ao das normais. Somente 
ao contato de um botão, 
as barquinhas paravam ime
diatamente. Não se sabe o 
resultado das experiências 
em alto mar, feitas pela 
Academia. O certo é que 
já foram fabricados quatro 
aparelhos destes, que se des
tinam a aumentar o acer
vo de processos cieutificos 
que possue a Inglaterra pa
ra proteger as suas costas. 
Acompanhados de uma ex
pressiva mensagem, os apa
relhos foram ofertados pelo 
aludido cientista, coino, di
zia a referida mensagem 
«preito de amizade, solida
riedade e gratidão de um 
súbdito que almeja a vi
tória da Mãe Patria».

IEstados Unidos. As expor-:
taçOes que podemos efetuar Ia r\ • 2
assumem proporções surpre-L LtCUO  l\ €i$  *
endentes. O que é triste e |f *

Agrimensor
endentes. O que é triste 
a impossibilidade de acei 

, tarmos todas as encomen 
das, pois, só as compras de

sejadas pela Inglaterra e 
Canadá, seriam suficientes 
para esgotar todos os mer
cados que possuímos. O Im
pério Britânico necessita 
hoje de uma infinidade de 
gêneros que garantam  
subsistência da

l*
4
£ Rua Correia Pinto
| — L A G E S  — :

ASSINE e ANUNCIE no «Cor. 
reio Lageano», periodicoreio Lageano», perioaico de 
grande tiragem e vasta circula- 

população, içáo.

AGUAS ELETRIZADAS
Um cientista hindú, re

sidente na Inglaterra, aca
ba de oferecer á Academia 
de Ciências de Londres, um 
importante invento de guer
ra que, pelo seu poder de 
neutralizar qualquer ofen
siva inimiga contra as Ilhas, 
assume notável significa
ção para o poderio da de
fesa britânica. Trata-se de 
um engenhoso aparelho que

I____________________________

(C. E. C.)

j produz eletricidade na água 
je no ar. tornando-se impos
sível o tráfego de qualquer 

I vehículo. Com um aparelho 
;dc famoso «radio localizr- 
•ção» o sr. Sam Jahaf atir- 
! ma que é capaz de imobi
lizar uma lancha torpedei- 

| ra que navegue sobre a 
jzona do mar sujeita ás su
as ondas elétricas. Um 
porter do «New York

re-
Ti-

Produtos bovi
nos para Ingla

terra

Informa a imprensa sulista 
que foram cencluidas ne
gociações e fechados cou- 

; tratos para o fornecimento 
á Inglaterra de carne e 
produtos bovinos correspon
dentes a 40.000 cabeças. O 
Frigorífico «Sispal» com se
de era Bagé foi o benefi
ciado com a vultuosa en
comenda. A organização 
«Swift» trabalha também 
intensamente empregando 
perto de tres mi| operários, 
para poder entregar os pe
didos formulados tanto pe
la Inglaterra como peles

- - - - - - - - - - - Rcbens Vieira B o rg e s- - - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso de Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

-------------  CLINICA - PRÓTESE ________

! Leiteria Cordova e Noronha
Brevemente abrir-se-á ao publico desta cidade, no prédio Leopoldo 
Sell, á rua 15 de Novembro, uma moderna e bem montada leiteria 
da firma Cordova e Noronha, onde se encontrará, a qualquer hora 
leite cru ou fervido, leite refrigerado, creme de leite gelado, frapé, 
doces de leite, coalhada, sorvetes, manteiga, queijos, etc.
Instalada que será, no centro da cidade, com aparelhagem de primei
ra qualidade, espera, a firma em apreço, contar com o apoio de todos.

í £444=4=£44:44: £44=44=444444=4444444444

C A L C E H I N A

A Saúde das creanças

O MELHOR RECALCIFICANTE

Todas as creanças devem ser bem calcifica- 
das e ter os intestinos livres de qualquer in
fecção.
A Oa LCEHINA contém todos os elementos 
necessários e indispensáveis á boa saúde das 
creanças.
As creanças que tomam CALCEHINA são for
tes e sadias.
Dae CALCEHINA aos vossos filhos e vivereis 
tranquilos.
Uma lata de CALCEHINA dura seis mesês.

— Em todas as farmacias — -

Engraxataria Polar
— de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DEODORO, 13 

Lncontrase diariamente os jornais; .Correio do Povo» e .Diário 
de Moticias», varias revistas, inclusive a .R evista do Globo». 
•Mensageiros para entregar encomendas.

Hora marcada a cada cliente

2 4 -5 2
Rua Correia Pinto, 54

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

Dr. Rubens Terra
A d v o g a d o

Jp ^ ua lõ de Novembro __
ü LAGES

Dr. João Ribas Ramos
A d vo g a d o

rua correia  p in t o , u.

4
-t t t i-t n

 i-M
 t a

 * t t 
•

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



3

(Antonio Carlos de Oliveira Ma 
fra).

“ Bandeira do Brasil’ V  nPon,e Al,í ^  NMle.
L hr J * í  S !zenand° Costa, que é 
| abastado fazendeiro e desfruta 
de largo e ótimo circulo de re
lações obterá, naturalmente, que 
a festa que está organizando 
com seus companheiros te
nha pleno êxito.

Bandeira, linda Bandeira 
Que da Terra Brasileira,
E’s a imagem tão feliz,
No manto das tuas cores 
Rcfletem-se os esplendores 
Do nosso gVande País!

O verde das nossas matas 
Que no teu fundo retratas,
E’, também, nossr esperança,
E o teu losango de ouro,
E’ todo o nosso tesouro 
Do nosso solo, a bonança!

No Iug3r da côr vermelha 
Que tem, da Ouerra. a centelha 
E mil infortúnios traz,
Tens do branco a doce alvura 
Que é um hino de ternura,
O nosso anseio de paz!

A via-látea que desce 
Cortando o Céo em quermesse 
E’ uma nebulosa imensa 
E, na grande esfera azul,
Inda o Cruzeiro do Sul 
Simbolisa a nossa crença.

Das estrelas fulgurantes 
Como esplêndidos diamantes 
Uma é a confederação,
As demais são emblema 
Dessa aliança suprema 
Dos Estados da União!

E da faixa, no recesso,
Lemos “ODEM e PROGRESSO”, 
Nosso lema varonil,
Ostentando essa legenda,
Segue, altivo a tua senda,
O teu destino, B R A S IL !. . .

A’ juventude brasileira ofere
ce o autor.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor- 
re'°  *-af>eano*> periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

“Correio La-
çyzxr» r> ./>44 TEM corres- 

9 pondentes e 
agentes comerciaes, em to
dos os distritos deste mu
nicípio, em todos os municí
pios de Santa Catarina, bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, Sâo 
Paulo e Rio.

Festa de Nossa Senhora 
da Luz

A 8 de Setembro proximo te
rá lugar em Ponte Alta do Nor
te, Curitibanos, promovida pe
los srs. Sizenando José da Cos
ta, Indalecio Goetten e João A. 
dos Santos, uma grande festa 
em honra de Nossa Senhora da 
Luz, festa que constará de lei
lão de prendas, missa e procis
são.

Segundo informações, re^na 
grande animação entre os d;*ev»- 
tos de N. Senhora da Luz. î 
estão vivamente empenhaeO°s er 
dar o máximo brilhantipsmo 
festa mencionada. , .

Sabemos também qW*je 'núme
ros convites estão ser/-do envia
dos aos devotos padroeira

A Pêndula de Lages
ANTONIO GAGLIASTRI

Rua Correia Pinto, 19 (Em frente ao Dr. Sartori)

ATUALMENTE EM GRANDE LIQUIDAÇÃO DE

Relogios para homem, relogioa para sra., artigos para 
presentes, etc., etc.

— Encerra-se esta queima em 3 0  de agosto 3 0  —  

V Ê R  P A R A  C R Ê R

Alfredo Larsen & Ga.
Instalações de Agua quente e fria

-■

I
tf , *
“ Serviço de encanamento em geral, com pres-v
| ' teza e garantia

| Possuc completo sortimento de pias de esmalte e banheiras es- $  
-  maltadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti- 
$p os e qualidades, inclusive niqueladas. _ tf
| Caixas de descarga e depozitos de zinco e cimento para  
tf agua. Mantem completo sortimento de artigos de funilaria 
%Fabricação e instalação de * FOSSAS PU REX,* — as fossas 
tf iírienir.as nc

agua. Mantem completo sortimento de artigos de funilaria. 
Fabricação e instalação de  «FOSSAS PU REX ,» 
igienieas por excelencia. Tem em depozito manilhas, isto é: 

tf canos de todas as grossuras, de material de primeira or- 
| dem, para instalações de esgotos ein casas residenciais.
“  Peçam informações e orçamentos e preços sem compro- 
^ misso de compra, á rua Marechal Dcodoro, 19, e na ruav 
X Correia Pinto, no edifício Arnoldo Heidrich, onde grande 4  
tf parte do material que anuncia está em exposição perma-„ 
| u ente.

Al ceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramo* ou Praça do Mercado

/  LAGES -  STA. CATARINA

í  Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
 ̂ Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possuc deposito e sa . 

1» Compra crina, couro, cêra, etc.
if Boas acomodações para tropeiros. -  PreÇ0S comodo *

52

Agua Térmo Mineral 
I MPERATRI Z

é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages: em Florianopolis:

Rua Correia Pinto, N° 80 Rua Conselheiro Mafra, N° 1&4 
Caixa Postal, 14 Caixa Postal — 52

Contacto Terapia Câncer
TRATAMENTO PELA LAMPADA DE 

CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivaruente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla
do por especialistas e dirigido pelo

DR. CESAR A VIL A §
Docente da Faculdade de Medicina de f  

Porto Alegre -

Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre

(Informações por carta).
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«A Alemanha, dividida de no
vo nos antigos Estados que o 
compunham...

A Europa, dividida em qua
tro grandes blocos.. .

Quais são os pontos cardiais 
de um vasto plano que vem 
sendo fortemente apoiado em 
importantes círculos aliados ?

O Reich não somente voltaria 
aos seus Estados de outróra, 
como também perdería a Prús
sia Oriental e partes da Silésia 
alemã para a Polônia, a título 
de compensação pelo território 
polonês que a Rússia tomou.

A Europa, com excepção da 
Rússia, remodelaria o mapa, 
creando-se estas zonas:

BLOCO DO NORTE -  In
cluiría a Grã-Bretanha, a Fran
ça, a Bélgica, a Holanda, a Di
namarca, a Noruega e a Sué
cia. Com os impérios inglês, 
francês, holandês e belga, isto 
daria ao mundo, uma faixa de 
mais de 30.000 000 de kms. 
quadrados e uma população 
bem próxima dos 700.000.000.

BLOCO GERMÂNICO — Fi
caria desprovido dos frutos de 
sua agressão, mas ainda assim 
abrangería todos os antigos Es
tados alemães, com a área de
2.250.000 kms. quadrados e a 
população de 65.000.000 de al
mas.

BLOCO DA EUROPA CEN
TRAL — Abrangería a Polônia, 
menos a parte recentemente a- 
nexada á Rússia, a Checoslová- 
quia e a Húngria, ou, possível 
mente uma Austria-Flúngria uni
ficada. Sua superfície seria, mais 
ou menos, de 260.000 kms. qua
drados e uma população de 
64.000.000 de habitantes.

BLOCO BALCANICO — In
cluiría a Grécia, a Jugoslávia, 
Albânia, a Bugaria e a  Rumânia, 
com 510.000 kms. quadrados e
40.500.000 habitantes.

A Europa talvez passasse a 
possuir uma Fôrça Aérea Poli
cial «Federal», controlada pelos 
atuais campeões da democracia. 
Cada país, de cada bloco, con
tribuiría com uma quota de sol
dados para um exército comum, 
e com aviadores para uma fôr
ça aérea coletiva. Unificar-se- 
iam a política exterior, as finan
ças, o comércio e o sistema 
monetário.

De capital importância seria 
o fato de o Bloco do Norte, 
com seu vasto fundo imperial, 
vir a possuir u m a  superfí
cie e uma população dez vezes 
maiores do que as da nova 
Alemanha. A federação compre
endería nove reis. uma rainha, 
um regente e cinco presidentes.

A Itália seria levada a ceder 
o Tiról á nova Áustria. Não 
é facil definir a posição da Itá
lia nessa nova «ordem demo

crática»; possivelmente, forma
ria um Bloco da Europa do Sul, 
com a Espanha e Portugal.

Não é intenção dos aliados 
democráticos tentar subtrair ter
ritórios á Rússia, entre os por 
ela conquistados á Polônia, á 
Finlandia, aos Estados Bálticos 
e á Rumânia. A Húngria, tam
bém, ficaria com a parte que 
obteve da Transilvânia.

De um porta-voz holandês 
«livre», em Londres, procede a 
mais forte das razões para o 
enfraquecimento da ameaça po
tencial da Alemanha através da 
subdivisão do Reich atual. O 
editor von Blankenstein escre
veu ainda recentemente, no 
«Vrij Nederland», jornal holan
dês, de grande autoridade, ago
ra publicado em Londres: — 
«Quando os alemães forem der
rotados, èles, com toda a cer
teza, nos darão seguranças da 
sua inocência e provas do ódio 
que alimentarão para com os 
chefes caidos; mas, se aceitar
mos isso, as gerações seguintes 
serão expostas a perigos ainda 
maiores. Em 1941, ou em 1942, 
seremos — como fomos em 
1918 — vitoriosos; mas, desta 
vez, será preciso garantir o fu
turo. A Itália, por sua vez, tal 
como a Rússia, só é perigosa 
quando existe uma Alemanha 
perigosa.»

Tem aparecido índices de que 
esta federação européia subiu 
significativamente, nas medita
ções dos governos aliados pre
sentes em Londres. A Polônia 
e a Checoslováquia já manifes
taram a sua intenção de con
servar, com a nova paz, os ín
timos laços que agora as ligam 
no exílio.

Os políticos 'aliados concor
dam em que a Grã-Bretanha 
não pode, no futuro, manter-se 
separada pela da política conti
nental européia, e que a vitória 
militar deve garantir a seguran
ça do império britânico. Como 
ponto de partida, para a Nova 
Europa, toma-se a oferta do sr. 
Churchill á França, no sentido 
de estabelecer-se uma união, 
com exército, império, tesouro 
e política externa em comum, 
mas com dualidade de cidada
nia. Os citados políticos acredi
tam que a reconstrução da Eu
ropa será levada a têrmo de 
acordo com as jlinhas gerais do 
grande plano do sr. Winston 
Churchill.

Há um grande exemplo ex- 
tra-europeu — a América — que 
exercerá poderoso efeito no sen
tido de reunir as pequenas na
ções do velho mundo. Os jor
nais norte-americanos estão dis
cutindo abertamente uma fôrma 
de união entre os Estados Uni
dos e o império britânico, ces
sada a conflagração.» ;

0 T 1 1 0  NEGOCIO0 Exercito será mo- 
to mecanizado

Arrenda-se uma fazendinha. com a area de 20 
«As autoridades militares bra- milhões do metros quadrados, composta de fachinaes 

sileiras estão ativando os estu- 0 distando uma hora da estrada de rodagem Lages — 
dos em torno ao importante , E> bem fechada, tem casa de madeira, ra-
problema da moto-mecanizaç o _  rrranHp mangueiras, encerra com* • . - v -  (ralnao grande, mangueiras, encerradas nossas forças armadas. Con< macia, gaipau
sequencia dos ensinamentos co- xos, potreiro e invernadinha anexa akm de outra

cô-
in-

Ihidos durante a grande guerra, yernadinha nos fundos, 
a moto-mecanização tem por B o a s  terras de cultura, tudo na r a z ã o  de
objetivo não só poupar o mais1
possivei a vida d^° combaten-, 300$000 por milhão.
tes nos campos de batalha, mas 
também assegurar aos exercitos 
uma potência de choque de tal 
ordem, que lhes permita deci
dir dentro de curto prazo as 
batalhas decisivas para a sorte 
de operações.

Em recente conferência reali
zada no Rio de Janeiro, o ge
neral Newton Cavalcanti, dire
tor do Serviço de Moto-Meca- 
nização do Exercito formula in
teressantes declarações a respei
to. A tese fundamental do tra
balho é de que o parque in
dustrial brasileiro, embora inci
piente cm sua estiutura, repre
senta um ponto de partida do 
mais aprecíavel p3ra o progra
ma traçado pelo Ministério da 
Guerra. O motor, por exemplo, 
não constitue uma inovação pa
ra a industria nacional, pois 
aqui no Rio de Janeiro já os 
fabricamos capazes de acionar 
auto-caminhões. Além disso ha 
em Curitiba uma fabrica que 
tem quasi prontos cinco moto
res de explosão de 90 H. P. 
Afirmou ' ’o general Cavalcanti 
ser possivei não só a fabrica
ção de motores, mas também a 
de carros blindados. Dias apôs 
a conferência, seguiu o diretor 
do Serviço de Moto-Mecaniza- 
ção para São Paulo, afim de 
entrar em contacto direto com 
o parque industrial paulista, cm 
uma reunião da Federação das 
Industrias declarou o general 
Newton Cavalcanti que até o 
fim do mês vindouro recebere
mos diversos modelos de veícu
los ora em uso no exercito 
americano. Alguns deles serão 
entregues ás industrias paulistas 
para estudo, afim de que sejam 
examinadas as possibilidades da 
sua construção no Brasil. As clas
ses armadas brasileiras esperam 
tudo das industrias paulistas. A 
sua cooperação é imprescindí
vel para que tão relevante pro
blema teniia cabal e definitiva 
solução».

Informes nesta redação. Também se vende.

ASSINE e ANUNCIE no «Cor
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula
ção.

Camas
Fogões

G e r a l
I
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O f í c i o
Da Associação Comercial des- ce-Presidente — Alceu Goular.'

te município recebemos e agra
decemos o oficio abaixo:

Lages, Julho de 1941.

limo. Snr. Diretor do «Correio 
Lageano».

I o Secretario — Werner Hoes- 
chl; 2° Secretario — Nicanor 
Andrade; Tesoureiro — Outu- 
brino Vieira Borges; — Procura
dor — Ulysses Ribas; Orador-  
Argeu Godinho Furtado. 

Servimo-nos da oportunidade 
Temos a grata satisfação de para apresentar-vos os nossos 

levar ao vosso conhecimento protestos de elevada estima e 
que, em reunião realizada a 19 consideração, 
de Agosto de 1940, foi fundada | Atenciósamente.
3 Associação Comercial de La— j
ges e eleita sua primeira Dire- Associação Comercial de Lages, 
toria, a qual ficou assim consti
tuída:

Presidente — Osni Pires; Vi-
WERNER HOESCHL 

Secretario

r fia
De ordem do sr. Prefeito.Dona Maria de Souza Tei- 

Municipal levo ao conheci-|xejra 
mento dos srs. interessados j
que a Prefeitura vai, dentro Além destes existem ou- 
em 30 (trinta) dias, dar inl- tros túmulos sem epitáfio
cio á remoção dos ossos e que 0S interessados poderão 
tumulos do Cemitério Ve-, . ,
!ho (situado entre o Qiná-i,dentlficar-
sio e o Colégio Santa Ho 
sa), para o Cemitério «Cruz 
das Almas».

Verificou-se que existem 
vários túmulos, onde selêem 
os epitáfios das seguintes 
pessoas:

Dona Ana Domingues de 
A r r u d a ,  Sr. Francisco 
Pereira da Silva e Oliveira,
Sr. Francisco V. dos Santos 
Furtado e dona Maria O. R.l
Furtado, Dona Julia Bapf/s-j Prefeitura^ Municipal d0 
ta de Souza Ramos, Dona Lajes, em 1(H de agosto 
Luiza Martins D. C.t Sr.Ala- 1941. 
noel Ribeiro da Silva, Cap.'
Inácio Coelho Avila, Dona ^sdruí,al OuedcÈs de Souza Pin- 

Maria Joana do Nascimento, °' S e c i\ t á r io

Todos os que se interessa
rem deverão comparecer á 
esta Prefeitura, dentro do 
praso supradito, provando, 
néksa ocasião,que os túmulos 
etaV) em terrenos de conces- 
tão plerpétua, para que seja 
feita a\restituição de outra se
pultura %no Cemiterio «Cruz 
das AIrm 5».

SINISTRADO UM AVIÃO DA PANÂ1R
Um avião da Panair no trajeto de Curitiba para São Pau

lo caiu na serra da Cantareira, lendo morrido quasi todos os 
passageiros. Faleceu também o Dr. Álvaro Catão.

Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)

Lages—Rua Correia Pinto, 
N° 80
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0 S I V A L D 0 P R U N E R

P I N T O R  

Rua QuíQtino Bocaiuva, 16
Executa, coni perfeição, pinlurao .
luxo. Pinta placas e abre letreiros^ modeslas como de1

ESPECIALISTA e \, Pintura d e  m oveis  a duco

mm
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